
trabalho de utilidade geral, não re­
tardes o teu esforço para trazê-lo à 
realização. 

Se alguém te ofendeu, desculpa e 
esquece, para que não sigas adiante 
carregando sombras no coração. 

Auxilia aos outros, enquanto os 
dias te favorecem. 

Faze o bem agora, pois, na maio­
ria dos casos, "depois" significa "fo­
ra de tempo' ' , ou tarde demais. 

A G R A D E C E 

Referimo-nos ao trabalho quase 
sempre mentalizando as nossas ta­
refas imediatas, que se relacionem 
com os nossos próprios interesses. 
Isso é compreensível e justo. 

D e permeio, temos a faixa dispo­
nível de tempo, claramente nosso, 
que habitualmente despendemos 
através de entretenimentos diversos 
ou movimentos inúteis, com total 
esquecimento do trabalho que exi­
gimos dos outros. 

Deixa que a tua memória retroce­
da no tempo, refletindo nos benfei­
tores anônimos que te ensinaram a 



mobilizar os primeiros passos e 
agradece. 

Agradece aos que te carregaram o 
corpo ainda frágil; aos que se esfor­
çaram, junto de ti, para que apren­
desses à balbuciar o nome de Deus; 
aos que te deram as primeiras pala­
vras; aos que, usando tato e cari­
nho, te transmitiram as noções pri­
márias de higiene; aos que te medi­
caram na hora certa para que a 
bronquite ou o sarampo não te di­
lapidassem as forças nascentes; aos 
que velaram ao teu lado, noites e 
noites, a f im de que a febre não te 

consumisse as energias; aos que te 
colocaram nos lábios as letras do al­
fabeto e aos que te encaminharam 
para o bem, suscitando-te no cora­
ção o respeito à vida. 

O trabalho que temos pela frente 
é de assencial prioridade e não deve 
ser adiado; no entanto, de quando 
e m quando, é importante raciocinar 
sobre o trabalho que reclamamos 
dos outros, a f im de que aprenda­
mos a agradecer. 


